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 Introdução


			Vou explicar como surgiu a ideia de criar um canal no YouTube, fazer lives, o que me levou a escrever um livro. Desde o ano de 1992, sou professor de Direito Penal na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). 


			Iniciei minha jornada na Umbanda no Centro Cultural Mãe Iansã e Caboclo Pena Branca, sob a zeladoria e a orientação espiritual da Mãe Rosane de Iansã. Com o passar do tempo, entendemos ser necessária a criação de uma comissão de médiuns para auxiliar na ministração de aulas teóricas no curso de desenvolvimento, da qual acabei fazendo parte, até por conta da minha experiência acadêmica. 


			Acabei deixando esse terreiro por incompatibilidade de horários das giras e das minhas aulas na faculdade, vindo a ser recebido, carinhosamente e de braços abertos, pelo Pai José Roberto Teani, do Templo Ogum Beira-Mar. Quando a pandemia do coronavírus chegou, senti que devia fazer algo para ajudar os irmãos que estavam ainda em desenvolvimento e necessitavam continuar seus estudos, embora a distância. 


			A par disso e da minha experiência como professor, comecei a fazer lives e acabei por criar um canal no YouTube, passando não somente o conteúdo indispensável para todo médium que pretende iniciar sua caminhada na Umbanda, mas também para aqueles mais experimentados, mas com dúvidas e que não encontram respostas aos seus questionamentos. 


			Decidi, então, avançar um pouco mais, de modo que me debrucei no projeto de lançar este guia, com as informações indispensáveis que todo médium de Umbanda deve saber. Foi assim que resolvi escrever este livro e levar um pouco mais longe a bandeira de Oxalá. Espero, sinceramente, que todos gostem. 


			Toda a renda obtida com esta obra deverá ser revertida em caridade para crianças necessitadas, conforme determinação das entidades que me acompanham e me guiam nesta jornada. 


			Que Oxalá abençoe a todos. Muita Gratidão!


		




		

			
Capítulo 1


			A Origem da Umbanda


			A Umbanda é uma religião brasileira, formada pela união de conhecimentos de outras religiões. A Umbanda utiliza-se de elementos e dogmas dos cultos de nação, conhecidos como Candomblés, do Espiritismo e da Pajelança Indígena. 


			Podemos, seguramente, afirmar que a Umbanda se formou no início do século XX, no sudeste do Brasil, a partir da síntese com movimentos religiosos, como o Candomblé, o Catolicismo e o Espiritismo. É preciso que fique claro que a Umbanda foi formada, pois ela não foi criada, já que não se pode criar aquilo que já existia antes. 


			A Umbanda é uma religião “brasileira por excelência”, sincrética, pois se utiliza do sincretismo para conjugar elementos do Catolicismo com a tradição dos Orixás africanos, além de agregar a cultura dos espíritos de origem indígena, comum na Pajelança. 


			A religião surgiu no território que hoje faz parte do município de São Gonçalo, no Rio de Janeiro, e o dia 15 de novembro é considerado pelos adeptos como a data da fundação da Umbanda, oficializada no Brasil em 18 de maio de 2012 pela Lei nº 12.644. 


			Em 8 de novembro de 2016, após estudos do Instituto Rio Patrimônio da Humanidade (IRPH), a Umbanda foi incluída na lista de patrimônios imateriais por meio de decreto. 


			
O Termo Umbanda


			“Umbanda” ou “Embanda” são expressões originárias da língua quimbundo ou Kimbundu de Angola, do povo banto, cujo significado é a “magia”, a “arte de curar”. 


			Como se vê, a Umbanda apenas foi formada, mas não criada, pois já existia anteriormente em Angola, como manifestação do espírito para a cura. 


			Com a escravidão foram trazidos para o Brasil os negros africanos, os quais mantiveram suas tradições, sua cultura e religião, em que pese houvesse intenso ataque a tudo isso, com o intuito de constituir uma verdadeira quebra de tradição e, consequentemente, perda da identidade ancestral. 


			Por outro lado, houve uma oportunidade magnífica de os brasileiros e portugueses terem contato com a rica cultura africana, ancestral e de forte carga espiritual, fundada em preceitos do bem coletivo, em contradição ao individualismo até então existente. 


			Os portugueses, colonizadores do Brasil, não aceitavam tais práticas, por desconhecimento e muitas vezes por maldade, associando-as à magia negra, denotando um forte traço racista, ou seja, a gênese do racismo religioso. 


			


			Os negros escravizados, então, passaram a cultuar os santos católicos, até por imposição dos senhores de engenho, que insistiam que deveriam abandonar as práticas e a cultura de origem. 


			Para você ter ideia de como foi forte a intenção de quebra da cultura, os escravos eram selecionados e, normalmente, iam para as senzalas aqueles provenientes de diversas regiões da África. 


			Procuravam os senhores do engenho não juntar escravos da mesma região, para que não se pudessem comunicar, já que não falavam a mesma língua, de modo que não se rebelassem. 


			Foram separados os pais de seus filhos, as esposas de seus maridos, e assim por diante, todos vendidos como mercadorias. 


			Mas os negros escravizados foram mais espertos, não deixaram de cultuar seus deuses – os Orixás –, apenas utilizaram o sincretismo, de modo a associar os santos católicos aos Orixás. 


			Dessa forma, quando os senhores de engenho encontravam os escravos rezando, por exemplo, para São Jorge, ainda que em sua língua de origem, acreditavam que eles haviam se convertido ao Catolicismo. Na verdade, logo abaixo da imagem do santo guerreiro católico, havia a imagem de Ogum, Orixá Guerreiro, que por sua semelhança ao santo católico fora com ele sincretizado. Mas esse assunto é matéria que devemos abordar, com mais detalhes, em outra oportunidade quando tratarmos do sincretismo. 


			O fato é que o termo Umbanda remete à ideia de que há uma banda, ou seja, um grupo de pessoas, ligadas a Um, que é Deus. A religião de Umbanda, diferentemente do que alguns pensam, é monoteísta, acreditando em um único Deus, supremo, criador de tudo e de todos. 


			Há, também, a suposição de uma origem em um mantra na língua adâmica, cujo significado seria “conjunto das leis divinas” ou “Deus ao nosso lado”. 


			Também era conhecida a palavra mbanda, significando “a arte de curar” ou “o culto pelo qual o sacerdote curava”, sendo que mbanda quer dizer “o Além, onde moram os espíritos”. 


			
A História


			Quando se fala da História da Umbanda no Brasil, é indispensável fazer referência ao nome de Zélio Fernandino de Moraes, que nasceu no dia 10 de abril de 1891, no distrito de Neves, município de São Gonçalo (RJ). Aos 17 anos, esse adolescente, filho de uma autoridade militar, preparava-se para servir às Forças Armadas, mais especificamente à Marinha, quando começou a falar em tom manso e com um sotaque diferente do da sua região, como se fosse um senhor com bastante idade. 


			A família, que era católica, imaginou haver algum distúrbio mental e o encaminhou ao seu tio, Dr. Epaminondas de Moraes, médico psiquiatra e diretor do Hospício da Vargem Grande. Mesmo observado por vários dias, não foram encontrados sintomas que indicassem uma anomalia psíquica, de modo que o rapaz foi encaminhado a um padre para passar por um ritual de exorcismo, pois havia desconfiança de que ele estivesse possuído por um demônio. Feito o ritual de exorcismo, não foi obtido qualquer resultado de modo a impedir a manifestação que ali se apresentava, usando o corpo de pequeno Zélio. 


			Zélio acabou acometido por uma estranha paralisia, para a qual os médicos não conseguiam encontrar a cura. Mas, em determinado momento, já desenganado pela medicina, o jovem ergueu-se e afirmou que no dia seguinte estaria curado. Como dito, começou a andar como se nada tivesse acontecido, o que era impossível para a medicina, que não soube explicar o ocorrido. 


			


			A mãe de Zélio, D. Leonor de Moraes, levou-o a uma curandeira chamada D. Cândida, figura conhecida na região onde moravam e que incorporava o espírito de um Preto-Velho chamado Tio Antônio. 


			Percebam, com essa passagem, o que eu disse antes, que a Umbanda não foi criada, ela já existia, pois Zélio foi se consultar com uma senhora que incorporava um Preto-Velho. Esse Preto-Velho, Tio Antônio, recebeu o rapaz e, ao fazer suas rezas, disse-lhe que possuía o fenômeno da mediunidade e deveria trabalhar com a caridade. O pai de Zélio de Moraes, o Sr. Joaquim Fernandino Costa, apesar de não frequentar nenhum centro espírita, já era um adepto do Espiritismo, bem como tinha o hábito da leitura específica. 


			No dia 15 de novembro de 1908, por sugestão de um amigo de seu pai, Zélio foi levado à Federação Espírita de Niterói. Como haviam sido convidados por José de Souza, dirigente daquela Instituição, sentaram-se à mesa. Imediatamente após o início da sessão, Zélio levantou-se e foi até o jardim, colheu uma flor e voltou, dizendo faltar algo naquela reunião, contrariando as normas do culto, ou seja, de não deixar uma sessão após ter sido iniciada, bem como não utilizar elementos materiais para o trabalho. Isso causou uma tremenda confusão; eis que assim que Zélio incorporou um espírito, ao mesmo tempo, diversos médiuns presentes apresentaram incorporações de Caboclos e Pretos-Velhos. 


			Todos, em virtude do racismo religioso até então existente, foram severamente advertidos pelo dirigente do trabalho, já que “espíritos atrasados” não tinham autorização para se manifestar. A entidade incorporada em Zélio então perguntou: 


			– Por que repelem a presença dos citados espíritos, se nem sequer se dignaram a ouvir suas mensagens. Seria por causa de suas origens sociais e da cor? 


			Um dos médiuns presentes, vidente, conseguiu visualizar a luz que aquele espírito emanava e perguntou: 


			– Por que o irmão fala nestes termos, pretendendo que a direção aceite a manifestação de espíritos que, pelo grau de cultura que tiveram quando encarnados, são claramente atrasados? Por que fala deste modo, se estou vendo que me dirijo neste momento a um jesuíta e sua veste branca reflete uma aura de luz? E qual o seu nome, meu irmão? 


			O espírito incorporado em Zélio, então, responde: 


			– Se julgam atrasados os espíritos de pretos e índios, devo dizer que amanhã estarei na casa deste aparelho para dar início a um culto em que esses pretos e índios poderão dar sua mensagem e, assim, cumprir a missão que o plano espiritual lhes confiou. Será uma religião que falará aos humildes, simbolizando a igualdade que deve existir entre todos os irmãos, encarnados e desencarnados. E se querem saber meu nome, que seja este: Caboclo das Sete Encruzilhadas, porque não haverá caminhos fechados para mim. 


			O vidente ainda pergunta:


			 – Julga o irmão que alguém irá assistir a seu culto? 


			Ele então responde:


			 – Colocarei uma condessa em cada colina que atuará como porta--voz, anunciando o culto que amanhã iniciarei. 


			


			Depois de algum tempo, todos ficaram sabendo que o jesuíta que o médium verificou pelos resquícios de sua veste no espírito, em sua última encarnação, havia sido o padre Gabriel Malagrida. 


			No dia 16 de novembro de 1908, na rua Floriano Peixoto, 30, em Neves, São Gonçalo/RJ, aproximando-se das 20 horas, estavam presentes os membros da Federação Espírita, parentes, amigos e vizinhos, e do lado de fora uma multidão de desconhecidos. 


			Pontualmente, às 20 horas, o Caboclo das Sete Encruzilhadas desceu e, usando as seguintes palavras, iniciou o culto: 


			– Aqui se inicia um novo culto em que os espíritos de Pretos-Velhos africanos, que haviam sido escravos e desencarnaram, e não encontram campo de ação nos remanescentes das seitas negras, já deturpadas e dirigidas quase exclusivamente para os trabalhos de feitiçaria, e os índios nativos da nossa terra poderão trabalhar em benefícios dos seus irmãos encarnados, independentemente de cor, raça, credo ou posição social. A prática da caridade, no sentido do amor fraterno, será a característica principal deste culto, com base no Evangelho de Jesus e tendo como mestre supremo Cristo. 


			Após estabelecer as normas que seriam utilizadas no culto e com sessões diárias das 20 às 22 horas, determinou que os participantes deveriam estar vestidos de branco e o atendimento a todos seria gratuito. 


			Disse também que estava nascendo uma nova religião, a qual se chamaria Umbanda. 


			O grupo que acabara de ser fundado recebeu o nome de Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade e o Caboclo das Sete Encruzilhadas disse as seguintes palavras: 


			– Assim como Maria acolhe em seus braços o filho, a tenda acolherá aqueles que a ela recorrerem nas horas de aflição. Todas as entidades serão ouvidas, e nós aprenderemos com aqueles espíritos que souberem mais e ensinaremos aqueles que souberem menos, e a nenhum viraremos as costas nem diremos não, pois essa é a vontade do Pai. 


			Ainda respondeu a perguntas de sacerdotes que ali se encontravam em latim e alemão. 


			O Caboclo foi atender um paralítico, fazendo este ficar curado. Passou a atender outras pessoas que haviam neste local, praticando suas curas. 


			Nesse mesmo dia, incorporou um Preto-Velho chamado Pai Antônio, aquele que, com fala mansa, foi confundido como loucura de seu aparelho e, com palavras de muita sabedoria e humildade e com timidez aparente, recusava-se a se sentar com os presentes à mesa dizendo as seguintes palavras: 


			– Nêgo num senta não, meu sinhô, nêgo fica aqui mesmo. Isso é coisa de sinhô branco e nêgo deve arrespeitá. 


			Após insistência dos presentes, fala: 


			– Num carece preocupá, não. Nêgo fica no toco que é lugá di nêgo. 


			Assim, continuou dizendo outras palavras representando sua humildade. Uma pessoa na reunião pergunta se ele sentia falta de alguma coisa que tinha deixado na Terra e ele responde:


			 – Minha caximba, nêgo qué o pito que deixou no toco. Manda mureque buscá. 


			Tal afirmativa deixou os presentes perplexos, os quais estavam presenciando a solicitação do primeiro elemento de trabalho para essa religião: o fumo. 


			


			Foi Pai Antônio também a primeira entidade a solicitar uma guia, elemento até hoje usado pelos membros da Tenda, carinhosamente chamada de “Guia de Pai Antônio”. 


			No outro dia, formou-se verdadeira romaria em frente à casa da família Moraes. Cegos, paralíticos e médiuns dados como loucos foram curados. 


			[image: ]


			A partir desses fatos, formou-se a Corrente Astral de Umbanda, muito embora, como foi dito, a manifestação dos espíritos para a cura e a caridade já existisse. 


			Dez anos depois, em 1918, o Caboclo das Sete Encruzilhadas, recebendo ordens do astral, fundou sete tendas para a propagação da Umbanda, cujos nomes são: 


			Tenda Espírita Nossa Senhora da Guia; 


			Tenda Espírita Nossa Senhora da Conceição; 


			Tenda Espírita Santa Bárbara; 


			Tenda Espírita São Pedro; 


			Tenda Espírita Oxalá; 


			Tenda Espírita São Jorge; 


			Tenda Espírita São Jerônimo. 


			As sete linhas ditadas para a formação da Umbanda são: Oxalá, Iemanjá, Ogum, Iansã, Xangô, Oxóssi e Exu. 


			Zélio nunca usou como profissão a mediunidade, sempre trabalhou para sustentar sua família e, muitas vezes, manter os templos que o Caboclo fundou, além das pessoas que se hospedavam em sua casa para os tratamentos espirituais, a qual, segundo o que dizem, parecia um albergue. Nunca aceitou a ajuda monetária de ninguém. Essa era a ordem do seu guia-chefe, apesar de inúmeras vezes ser oferecido dinheiro a ele. 


			Na década de 1980, a Umbanda teve seu auge ao ser declarada como religião de muitas personalidades, como os cantores e compositores Clara Nunes, Dorival Caymmi, Vinicius de Moraes, Baden Powell, Bezerra da Silva, Raul Seixas, Martinho da Vila, entre outros. 


			Na década de 1990, a Umbanda e outras religiões de matriz africana foram alvos de ataques crescentes de parte dos neopentecostais brasileiros. Infelizmente, isso ainda existe até os dias atuais, de forma absolutamente injusta, já que a Umbanda somente existe para a prática do bem e da caridade, prestando auxílio a todos que procuram por ela. 


			Não é uma religião de conversão, mas de acolhimento, de auxílio espiritual. Não é necessário ser umbandista para frequentar um terreiro de Umbanda. Ali, pedem ajuda várias pessoas de diversos segmentos religiosos, que em busca de aconselhamento, passes e curas espirituais, procuram os terreiros e são acolhidas, não convertidas. 


			


			Passar a integrar a Umbanda na condição de assistência (pessoas que comparecem para acompanhar os trabalhos com assiduidade), ou mesmo para integrar o corpo mediúnico, é questão de livre-arbítrio, no que as entidades, o dirigente espiritual ou mesmo a Umbanda não devem interferir. 


			Aquele que assume uma dessas posições deve fazê-lo por amor à religião, não por ser forçado ou levado a isso pelo medo ou por qualquer outro sentimento deletério. 


			
Crenças e Práticas


			A Umbanda pode ter várias formas de ser cultuada, manifestada por práticas diversas, nomeadas de diferentes modos, como Umbanda Tradicional, Primado de Umbanda, Umbanda de Nação ou Umbanda Mista, Umbandomblé, Umbanda Esotérica, Umbanda Astrológica, Umbanda Sagrada, Umbanda da Magia Divina, Umbanda Omolocô, Umbanda Crística, etc. 


			Essas diferentes vertentes partilham o culto a entidades ancestrais e a espíritos associados a divindades diversas, que podem pertencer ao Catolicismo, a cultos africanos, hindus, árabes, entre outros. 


			Apesar de diferentes vertentes, existem alguns conceitos encontrados que são comuns a todas, sendo estes: 


			um deus único e onipresente, chamado Olorum ou Zambi; 


			crença nas Divindades ou nos Orixás, entendidos como forças da natureza;


			crença na existência de Guias ou entidades espirituais;


			a imortalidade da alma ou do espírito;


			crença nos antepassados. A reencarnação. 


			A Lei de Causa e Efeito é aquela segundo a qual a toda causa corresponde uma consequência, de modo que todas as nossas condutas têm efeitos em nós mesmos, bons ou ruins, na conformidade de nossos comportamentos. A Umbanda é fundamentada na obediência aos ensinamentos básicos dos valores humanos, como a fraternidade, a caridade e o respeito ao próximo. 


			É indiscutível a necessidade da prática mediúnica para viabilizar a comunicação entre espíritos e Orixás com os seres humanos. Na realidade, a Umbanda é uma só e não várias, sendo que as diferentes vertentes existentes apenas são as formas como essa religião maravilhosa pode ser cultuada. Percebam que podemos beber água em um copo de vidro, de plástico, de metal ou de qualquer outro material, mas a água continuará sendo água. O recipiente que se utiliza para ingeri-la não altera sua substância, vale ressaltar, sua essência. A água será sempre água. 


			Do mesmo modo, a Umbanda será sempre Umbanda, não importando a maneira que seja cultuada. Há um núcleo comum às diversas formas, que é a manifestação do espírito para a caridade. Se não há manifestação do espírito para a caridade, não podemos falar em Umbanda. 


			A Umbanda, iniciada por Zélio, teve como tripé a incorporação de três espíritos, entendidos até hoje como essenciais, especialmente os Erês (espíritos infantis), os Caboclos (índios brasileiros) e os Pretos-Velhos, representando os escravos pretos das senzalas. Observem como é rico esse conceito inicial da Umbanda e sua representação. O tripé da Umbanda nada mais representa que as três fases do ser humano – do ser encarnado –, ou seja, a criança, o adulto e o idoso. 


			


			A criança com sua alegria, pureza de espírito e sinceridade. As crianças nunca mentem, falam exatamente aquilo que sentem. 


			Já o caboclo representa o índio brasileiro, que vai à caça, em busca de alimento, que sabe guerrear e lutar para alcançar seus objetivos; é forte e nos passa a mensagem de que devemos ser fortes e persistentes em nossos objetivos, sem descuidar do respeito à natureza, pois ele não caça além do necessário para a própria subsistência. 


			O Preto-Velho carrega toda a sabedoria acumulada no decorrer da vida, a resiliência do povo que muito sofreu no período da escravidão, bem como o conhecimento das ervas e seus efeitos curativos. Como é agradável se aconselhar com um Preto-Velho! Quanto conhecimento e sabedoria existem em suas palavras, quanto amor e carinho eles expressam, são verdadeiramente os vovozinhos da Umbanda. Em síntese, esse tripé da Umbanda representa as fases da existência humana. 


			
Hino


			Originalmente com o título de “Refletiu a Luz Divina”, a letra escrita por José Manoel Alves foi musicada por Dalmo da Trindade Reis, maestro tenente do Grande Conjunto da Polícia Militar do Rio de Janeiro. 


			No Segundo Congresso Nacional de Umbanda, em 1961, no Rio de Janeiro, a música foi aclamada e oficialmente reconhecida como o “Hino da Umbanda” e hoje é cantada por milhares de umbandistas pelo mundo. 


			Refletiu a luz divina


			Em todo seu esplendor


			É do reino de Oxalá


			Onde há paz e amor. 


			Luz que refletiu na terra


			Luz que refletiu no mar


			Luz que veio de Aruanda


			Para tudo iluminar


			Umbanda é paz e amor


			Um mundo cheio de luz


			É a força que nos dá vida


			E a grandeza nos conduz. 


			Avante, filhos de fé


			Como a nossa lei não há


			Levando ao mundo inteiro


			A bandeira de Oxalá. 


		




		

			
Capítulo 2


			A Diferença entre 
Candomblé e Umbanda


			Neste capítulo, vamos falar sobre algumas das diferenças entre o Candomblé e a Umbanda, ambas religiões brasileiras, pois foram fundadas aqui em nosso país, de acordo com os fundamentos do culto realizado na África, motivo pelo qual são chamadas de religiões de matriz africana. Tanto na África como no Brasil, a cultura que deu origem ao Candomblé brasileiro é monoteísta, acredita em um único Deus, supremo, que é Olorum ou Olodumarê. Na África, cada região cultua predominantemente, até os dias atuais, apenas um Orixá, além de Exu, que era cultuado em todas. 


			Isso tem uma razão que vale a pena ser explicada. A palavra Exu, em iorubá, quer dizer esfera, representando o movimento. O Orixá Exu, o mais próximo dos seres humanos, é entendido como o responsável pela comunicação entre os seres encarnados e as demais divindades, sobretudo os demais Orixás. Ele é verdadeiramente o mensageiro, aquele que leva do Ayê, ou seja, da terra, onde vivem os encarnados, os pedidos e as oferendas feitos pelos seres humanos e traz as respostas do Orum, que para os africanos é como se fosse o céu, local onde vivem as divindades. Assim, é o responsável pelos movimentos de comunicação entre encarnados e Orixás. 


			Nós sabemos que, com a escravidão, foram trazidos para o Brasil negros de várias regiões da África, os quais, propositadamente, foram agrupados conforme as diferentes origens, separando-se os que eram da mesma região. Os negros que falavam dialetos distintos, porque eram de regiões diferentes da África, tinham dificuldades de se comunicar, mas acabaram se adaptando. Ocorre que, como falei, cada um deles cultuava um Orixá diferente, porque eram provenientes de regiões diversas da África, mas, em vez de isso os separar, apenas os uniu. 


			Os negros, então escravizados, passaram a cultuar vários Orixás, sendo que quando cantavam para eles o faziam em roda, o que é chamado de Xiré, que traduzido do iorubá quer dizer brincadeira, em referência à brincadeira de roda, realizada pelas crianças. Essa roda se desenvolve no sentido anti-horário, em referência e respeito aos antepassados. Entram os mais velhos primeiro, depois os mais novos, sempre nessa ordem, em respeito à antiguidade e àqueles que vieram antes. Está aí plantada a gênese, ou a sementinha, do Candomblé no Brasil. 


			O Candomblé também é conhecido como culto de nação, sendo que não existe uma única nação, eis que as casas fundadas no Brasil seguiram os detalhes de sua região da África. Assim, temos a nação Ketu, Angola, Jeje, Efon e Ijexá, pelo menos entre as que conheço, já que não sou iniciado no Candomblé, razão pela qual não posso me aprofundar no assunto, além de fugir do objetivo do nosso livro. 


			Mas, resumidamente, no Candomblé são louvados os Orixás, que são forças da natureza, os quais se manifestam em terra por meio de seus adeptos iniciados. Isso ocorre normalmente na festa dedicada a cada Orixá. Existem várias no ano, durante o xirê, no qual se canta e toca para os Deuses, chamando-os a conviver naquele momento com os encarnados. 


			


			Os Orixás vão chegando e se apresentam aos presentes com sua dança, que nada mais é que uma manifestação corporal, em que contam as histórias e os feitos realizados. Por meio da dança, ritmada pelos atabaques (tambores sagrados), vão contando os itans, suas histórias, repartindo o axé, entendido como poder vital, entre os presentes, literalmente abençoando todos aqueles que ali se encontram, adeptos ou não da religião. 


			Aos presentes são servidas comidas, relacionadas a cada Orixá, com o intuito de não só partilhar o alimento, mas também o axé, pois, como já falamos, a ideia do coletivo é muito forte entre os africanos, contrapondo-se à concepção do individualismo, infelizmente reinante nos dias atuais. Em síntese, e em regra, no Candomblé há manifestação dos Orixás, energias da natureza, sendo que a conceituação de Orixás será mais detalhada adiante. 


			Na Umbanda, há manifestação de entidades, que foram espíritos de pessoas que tiveram uma vivência carnal e não mais encarnam, em virtude da sua evolução espiritual. Estes se apresentam como Caboclos e Caboclas, os índios brasileiros; Erês, espíritos infantis; Pretos-Velhos e Pretas-Velhas; Baianos e Baianas; Boiadeiros, Ciganos e Ciganas, que compõem a linha do Oriente; Exus; Pombagiras, que são o feminino dos Exus; Marinheiros; Malandros e Malandras. 


			É importante não confundir o Orixá Exu, força da natureza, que se manifesta no Candomblé, com o Exu entidade, que são pessoas que tiveram uma vida carnal, desencarnaram e não mais encarnam por causa da sua evolução espiritual, como ocorre com todas as outras entidades, que cultuamos na Umbanda. Na Umbanda, há apenas a manifestação de falangeiros de Orixás, o que não quer dizer que não prestemos reverências nem os cultuemos, já que a Umbanda é de matriz africana e guarda forte carga dos ritos de nação. 


			É preciso observar que, como foi dito, no Candomblé há manifestação dos Orixás, mas em muitas casas há manifestação, também, de entidades, como ocorre na Umbanda, só que em menor escala. Assim, encontramos em muitos Candomblés a manifestação de Caboclos, divididos entre Caboclos de pena e Caboclos de couro, os primeiros, os índios brasileiros, e os segundos, os boiadeiros. Da mesma forma, vamos encontrar manifestações de Exus entidades. Essas manifestações são chamadas pelos integrantes do Candomblé de catiços. Não podemos deixar de citar também os Erês, espíritos infantis, que se manifestam nos Candomblés, os quais trazem a mensagem do Orixá, que não fala nos cultos de nação. 


			Mas voltemos para a Umbanda. Filhos de fé ou filhos de pemba: é assim que são chamados os umbandistas. Quando entram no terreiro, templo religioso, devem cumprimentar o chão, pois ali é um solo sagrado, no qual se desenvolvem os trabalhos espirituais. Devem saudar a tronqueira ou porteira, a famosa casinha dos Exus que faz a proteção e a segurança da casa, para que os trabalhos se desenvolvam sem interferência dos espíritos negativos. 


			Devem cumprimentar os atabaques, utilizados na maioria dos terreiros de Umbanda, digo maioria porque há aqueles que não fazem uso desses instrumentos sagrados, já que se aproximam mais da vertente espírita e menos da influência africana. Devem também saudar e pedir a bênção para o Sacerdote, Pai de Santo ou Zelador, esses são os nomes utilizados. 


			Aqui, vale uma consideração importante: quando se pede a bênção para o Zelador ou Pai de Santo, é como se o Orixá que ele carrega nos abençoasse, além de ser sinal de respeito aos mais velhos, que estão há mais tempo na religião. O filho de fé igualmente retribui a bênção, ou seja, seu Orixá retribui, pois também carrega um consigo. 


			


			Deve-se, também, saudar o Congá, ou seja, o altar, onde se encontram os Orixás e as entidades cultuadas na Umbanda, batendo cabeça, que nada mais é que se deitar ao solo e colocar a cabeça no chão, em sinal de reverência, submissão e respeito ao Sagrado, colocando-se à disposição para auxiliar os irmãos que necessitam de ajuda, realizando a verdadeira caridade em prol dos seus semelhantes. Feito isso, os médiuns devem aguardar, serenamente, o início dos trabalhos, evitando conversas paralelas e barulho, já que esse é um momento de concentração e preparo para os trabalhos que serão realizados. 


			Na hora marcada para o início dos trabalhos, o Zelador então anuncia que estes irão começar. Inicia saudando os Exus – veja que eles são os responsáveis pela comunicação com os Orixás, de modo que devem ser saudados não só para o bom desempenho dos trabalhos, mas também para guardarem a porta de entrada, não deixando que nenhum espírito trevoso ou Kiumba (espíritos sem luz) interfira no andamento da Gira. 


			Uma vez saudados os Exus, o sacerdote dá abertura aos trabalhos, entoando cânticos, que fazem louvor aos Orixás e às entidades. Realiza-se a defumação dos médiuns e dos presentes, com o intuito de lhes limpar a aura e equilibrá-los, em um preparo para os trabalhos. Terminada a defumação, seguem-se os cânticos e as entidades vão incorporando, ou melhor, acoplando-se aos médiuns, as quais vão saudar o Congá, a tronqueira ou porteira, e as entradas do local onde permanecem os médiuns, que, vez ou outra, é separado por uma portinhola, de onde fica a assistência. 


			Com as entidades presentes, são chamados os consulentes, por ordem de chegada à casa, de acordo com as fichas de atendimento recebidas. Os consulentes então passam com as entidades, que fazem a consulta, dão passes e promovem os descarregos. Uma vez que todos tenham sido atendidos, os trabalhos devem ser encerrados, fechando-se a gira com cânticos, até que as entidades desincorporem dos médiuns. 


			Na maioria das casas de Umbanda, em cada gira – nome que se dá à sessão no terreiro de Umbanda –, serão somente chamadas entidades de uma linha de trabalho, por exemplo, os Caboclos, os Baianos e assim por diante, de modo que todos os médiuns incorporem apenas uma linha de trabalho naquela gira. Há algumas casas que trabalham com uma linha, por exemplo, os Caboclos, e, no final, dão passagem aos Exus, para limpeza dos médiuns, já que essa linha de trabalho atua com energias mais densas e são, em tese, mais eficazes na limpeza dos médiuns. 


			Há poucas casas que trabalham com linhas cruzadas, em que vão baixando nos diversos médiuns entidades diferentes, ou seja, Caboclos, Baianos, Pretos-Velhos, etc. Vale dizer que enquanto um médium está trabalhando com um Caboclo, o outro estará trabalhando com um Preto-Velho ou um Baiano. Não me parece que seja essa última forma de trabalho a mais adequada, mas esta é a minha opinião e não falo pela Umbanda, da qual não tenho procuração. Entendo que a forma de manipulação das energias varia de entidade para entidade, bem como o modo como se apresentam, razão pela qual acredito que não devem ter as linhas cruzadas. 


			Esse é mais ou menos um roteiro seguido pelas casas de Umbanda, mudando um detalhe aqui ou acolá, dependendo da vertente adotada e das orientações do Zelador de Santo. O que efetivamente é essencial em todas as casas é a defumação dos presentes, assistência e médiuns, abertura da gira, atendimentos e encerramento dos trabalhos. 


		




		

			
Capítulo 3


			Pretos-Velhos


			Como já disse antes, precisamos ter em mente que as entidades que se manifestam nos terreiros são espíritos de pessoas que desencarnaram e chegaram a um ponto de evolução espiritual no qual não encarnam mais. E para continuarem a evolução espiritual, que não é exclusiva dos seres encarnados, têm de prestar a caridade, pois essa é a única forma de evoluir. Não há evolução espiritual, tanto do ser encarnado quanto do desencarnado, que não seja por meio da prática da caridade. Não há evolução sem caridade. Dessa maneira, as entidades passam a trabalhar em conjunto com os médiuns, utilizando-se do corpo destes e dos seus fluidos vitais para fazer o atendimento nos terreiros de Umbanda. 


			Neste capítulo, vamos falar sobre os Pretos-Velhos e as Pretas-Velhas, os queridos vovozinhos e vovozinhas da Umbanda. 


			Todos nós sabemos, e isso não é novidade alguma, que vários negros foram trazidos para o Brasil e escravizados, sendo sujeitos a todo tipo de humilhação, torturas e tratamento degradante. Muitos acabaram morrendo por exaustão ou em decorrência dos maus-tratos aos quais foram submetidos. Depois de mortos, passaram a surgir em lugares adequados, principalmente, nos terreiros de Umbanda, onde demonstram ter grande sabedoria, nos ensinam a paciência, a resiliência, a enfrentar as dificuldades e a fé em dias melhores. Ensinam-nos que o espiritual é mais importante do que o material, que somos apenas passagem neste plano, de modo que devemos prestar a caridade a todos que necessitam, sem qualquer distinção de raça, cor, sexo, orientação sexual e religião. 


			Afinal, os pretos escravizados foram submetidos a toda a sorte de discriminações, pois entendiam os senhores do engenho que os negros não eram dotados de alma, vejam que tamanho absurdo. As entidades que se apresentam como Pretos e Pretas-Velhas prestam a caridade indistintamente, apresentando-se com a fala mansa, calma, passiva, são muito amorosos e dão conselhos extraordinários. 


			Apresentam uma forte carga religiosa católica, referindo-se à Nossa Senhora e a Jesus, usam crucifixo, denotando o traço forte da influência do Catolicismo na Umbanda, como mencionei anteriormente. Abençoam, são rezadeiros e benzedores. São verdadeiros sábios, no que diz respeito à manipulação das ervas, o que marca o traço característico da Umbanda como religião ligada à pajelança dos índios e às curas por intermédio das ervas, muito próprio também do Candomblé e dos cultos de nação. 


			Usam branco, ou preto e branco. Essas cores são utilizadas porque, sendo os Pretos-Velhos almas de escravos, lembram que eles só podiam andar de branco ou xadrez preto e branco, em sua maioria. Outrossim, essas cores estão ligadas à linha das Almas Benditas, como é conhecida a corrente dos Pretos-Velhos, bem como ao Orixá Obaluaiê, que possui outras denominações como Omolu, Xapanã e Sapatá. 


			Este Orixá é o responsável pelas doenças, mas também pelas curas. É ele quem realiza o encaminhamento dos espíritos dos mortos, quando ocorre seu desencarne, para poderem, então, fazer, tranquilamente, a passagem e continuar sua missão no mundo espiritual – preparando-se para uma nova encarnação, ou mesmo, se possuírem evolução suficiente para isso, agregando-se a uma falange de espíritos para trabalhar juntamente a um médium, prestando a caridade aos encarnados. 


			


			 Obaluaiê é a transformação, representa a passagem da vida material para a vida espiritual, representa a mudança para algo melhor. Observe-se que a oferenda mais utilizada para essa entidade é exatamente a pipoca, conhecida como deburu, ou seja, o milho que, aquecido, se transforma em uma linda flor, ou seja, as flores de Omolu. A pipoca, tanto no Candomblé na Umbanda, é utilizada em rituais de descarrego, para desagregar energias negativas, bem como para a cura, já que está fortemente ligada a esse Orixá e à corrente dos queridos Pretos-Velhos. 


			Os Pretos e as Pretas-Velhas carregam uma guia, ou seja, um colar, feito de uma sementinha cinza, com uma palha dentro, conhecida como lágrima-de-nossa-senhora. Essa guia tem um forte simbolismo, já que o Orixá Obaluaiê é conhecido como o senhor das palhas, sendo sua vestimenta as palhas-da-costa. Essa palha seria usada por ele para esconder as feridas da varíola, doença que o teria acometido desde criança, mas que o tornou o senhor da cura, já que as feridas de seu corpo saltaram e se transformaram em pipocas, quando suas palhas foram sopradas por Iansã, também conhecida como Oyá, conforme contam os itans africanos. 


			Vejam, meus irmãos, que na Umbanda tudo tem fundamento, razão pela qual é preciso estudar mais e mais. Não há fim para quem se dedica a esse estudo, sendo que devemos ter sempre em mente que nunca saberemos tudo. 


			Os Pretos-Velhos são homenageados na Umbanda no dia 13 de maio, data em que foi assinada a Lei Áurea, marcando a libertação dos escravos. A maioria dos Pretos-Velhos e das Pretas-Velhas fuma cachimbos, os quais são utilizados como defumadores para remover os miasmas astrais e energias deletérias do consulente. O fumo tem uma função importantíssima na Umbanda, é instrumento de trabalho das entidades, não para mero deleite, sendo utilizado de forma sagrada e não porque o espírito é um viciado em tabaco. 


			Muitos Pretos e Pretas-Velhas utilizam a “pemba”, que é um pequeno giz branco, feito de calcário, ou mesmo o pó de pemba, que é a pemba ralada, a qual é usada de forma magística, e serve para abençoar e realizar a limpeza espiritual do consulente. Essa mesma pemba é utilizada não só pelos Pretos-Velhos, mas também por todas as entidades, as quais riscam seus pontos. O ponto riscado é como se fosse a assinatura das entidades, fazendo constar vários desenhos, que representam os Orixás aos quais estão ligadas e sua forma de trabalho. Esse assunto será mais bem detalhado em um capítulo à parte. 


			Eu disse Orixás de propósito, meus irmãos, pois é importante que eu lhes esclareça esse ponto. Todos os Pretos e as Pretas-Velhas compõem a linha das Almas, logo estão sujeitos a Obaluaiê. Contudo, tanto os Pretos-Velhos como outras entidades estão ligados a um Orixá principal, que representa aquela linha de trabalho, mas estão ligados também a outros Orixás, chamados de secundários. 


			Cada entidade é singular, é um espírito desencarnado e, por essa razão, tem uma identidade única, que não se confunde com outra entidade que carrega, inclusive, o mesmo nome. Assim, em um mesmo terreiro, vamos encontrar, por exemplo, dois Pais Joaquim de Angola, Pretos-Velhos ou dois Caboclos Pena Branca. Tanto os Pretos-Velhos, como os Caboclos, embora carreguem o mesmo nome, apresentam semelhanças e diferenças, possuem características específicas e forma de trabalho próprios. 


			Meu nome é Marcelo Pereira, e quantos outros Marcelos Pereira existem no Brasil? A resposta é: vários, mas não são iguais a mim, nem eu igual a eles; possuímos características próprias, que nos tornam individuais. O mesmo ocorre com as entidades, que possuem sua individualidade, não se confundindo uma com a outra, muito embora tenham características semelhantes e carreguem o mesmo nome. 


			


			Mais uma coisa importante precisa ser esclarecida. Todos os Pretos-Velhos e Pretas-Velhas foram Pretos-Velhos e Pretas-Velhas quando encarnados? A resposta é não, pois nem todos os espíritos que se apresentam como Pretos-Velhos e Pretas-Velhas foram em alguma encarnação escravos. Podem ter tido uma vivência carnal como padres, médicos, juízes, etc. 


			Então, por que se apresentam como Pretos-Velhos? Meus irmãos, isso é chamado arquétipo da entidade, ou seja, como ela se apresenta, a linha de trabalho em que os espíritos se agrupam no astral para prestar a caridade. Não sabemos como isso se dá – se por determinação superior, são escolhidos para se agrupar nessa linha de trabalho ou se eles mesmos elegem-na para trabalhar. Falaremos sobre os arquétipos em outro capítulo, já que esse assunto merece um estudo mais aprofundado. 


			Lembrem-se, meus irmãos, no capítulo a respeito da origem da Umbanda, Zélio Fernandino de Moraes incorporou um Caboclo, índio brasileiro, sendo que um médium vidente viu claramente restos de roupas eclesiásticas, já que em sua última encarnação aquele espírito teria sido o padre Gabriel Malagrida. 


			Os Pretos e as Pretas-Velhas representam humildade, força de vontade, resignação, sabedoria, amor e caridade. São um ponto de referência para todos aqueles que necessitam de curam, ensinam, educam pessoas e espíritos sem luz. Não têm raiva ou ódio pelas humilhações, atrocidades e torturas às quais foram submetidos no passado. Com seus cachimbos, fala pausada e tranquilidade nos gestos, eles escutam e ajudam aqueles que precisam, independentemente de sua cor, idade, sexo e religião. 


			Por essa razão, se você falar com um Preto-Velho, tenha humildade e saiba escutar, não queira milagres ou que ele resolva seus problemas em um passe de mágica. Devemos entender que qualquer solução depende principalmente de uma reforma íntima, depende muito do consulente, de mudar os hábitos que não lhe trazem bons resultados, em verdade, alterar o padrão vibratório. 


			Os Pretos-Velhos são excelentes conselheiros, mostrando a vida e seus caminhos, são psicólogos, amigos, confidentes e mentores espirituais. Com suas mirongas, desmancham trabalhos negativos e influências de espíritos obsessores. Eles aliviam o fardo espiritual de cada pessoa, fazendo com que ela se fortaleça espiritualmente. Se a pessoa se fortalece e cresce, consegue carregar de maneira mais cômoda o peso de seus sofrimentos. Ao contrário disso, se se entrega ao sofrimento e ao desespero, enfraquece e sucumbe por terra pelo peso que carrega. 


			Então, cada um pode fazer com que seu sofrimento diminua ou aumente, conforme encare seu destino e os acontecimentos de sua vida. Lembrem-se: seu Ori é o senhor do seu destino. 


			Esta é a verdadeira história do copo meio vazio ou meio cheio. Para aqueles que são otimistas, o copo está meio cheio, já que sabem tirar o melhor da vida, em que pese as dificuldades que se apresentam, evoluem e aprendem com os próprios erros. Já para os pessimistas, o copo sempre estará meio vazio, pois encaram tudo como problemas, erram e seguem errando, sofrendo as consequências dos seus próprios equívocos. 


			A Sabedoria do Preto-Velho nos ensina como encarar as adversidades, vencer as dificuldades e prosperar, no sentido mais amplo da palavra, pois prosperidade não é só material, não se dá só na família, na empresa, mas também na sociedade em que vivemos e acima de tudo deve ser espiritual. Os Pretos-Velhos usam como bebida normalmente o café preto, quase sempre sem açúcar, vinho tinto e vinho moscatel. São homenageados na segunda-feira, mesmo dia dedicado ao Orixá Obaluaiê. 


			


			A saudação aos Pretos-Velhos é: “Adorei as Almas”. Alguns Pretos-Velhos usam bengalas ou cajados. A forma de incorporação dos Pretos-Velhos é compacta, sem dançar ou pular muito.  A vibração começa com um “peso” nas costas e uma inclinação do tronco para frente, com os pés firmados no chão. Locomovem-se com dificuldade, com passos vagarosos, mas cadenciados.  Em geral, atendem sentados em seus banquinhos ou tocos de árvore, permanecendo curvados durante a consulta, em sinal de humildade e profunda sabedoria. Essa simplicidade se expande tanto na sua maneira de ser como de falar. Usam vocabulário simples, sem palavras rebuscadas. 


			Alguns nomes de Pretos-Velhos e Pretas-Velhas são: 


			Pai Jucá ou Jacó, Pai Cambinda (ou Cambina), Pai Cipriano, Pai João, Pai Congo, Pai José D’Angola, Pai Benguela, Pai Jerônimo, Pai Guiné, Pai Joaquim, Pai Antônio, dentre outros;


			Vovó Maria Congá, Vovó Cambinda (ou Cambina), Vovó Ana, Vovó Maria Redonda, Vovó Catarina, dentre outras. 


			Em linhas gerais, essas foram as características dessa linha de trabalho maravilhosa, da nossa amada Umbanda. 


		




		

			
Capítulo 4


			Caboclos


			Os Caboclos e as Caboclas são índios brasileiros, originários de diversas tribos e lugares. Apresentam-se nos terreiros de Umbanda para trazer paz, dar exemplo de firmeza e necessidade de seguir em frente em busca dos seus ideais. São grandes curadores com seus passes, têm o poder de nos livrar de muitos males materiais e espirituais, bem como dominam a manipulação de ervas. 


			A morada dos Caboclos e das Caboclas é a mata, razão pela qual estão ligados a Oxóssi, Orixá principal e regente dessa linha de trabalho. A cor dos Caboclos e das Caboclas é verde, em verdadeira sintonia com a mata. Eles apreciam todas as frutas, milho, vinho tinto e água de coco. Existem falanges de caçadores, guerreiros e feiticeiros, ou seja, os pajés. Muitos deles são chefes do terreiro, ou seja, os donos da casa de Umbanda, as quais levam seu nome. 


			A gira de Caboclos é bem alegre, lembrando as festas da tribo. Os Caboclos são muito respeitosos, calmos no falar, mas, ao mesmo tempo, bastante firmes, nos ensinando a seguir em busca dos nossos objetivos, exatamente como eles fazem para caçar, de forma sensata e respeitosa, pois não agridem o meio ambiente e somente caçam o necessário para sua subsistência. Possuem grande elevação espiritual e trabalham dando passes e consultas, em busca da continuidade de sua elevação espiritual. 


			Os Caboclos e as Caboclas não necessariamente foram índios em sua última encarnação. Por vezes, foram médicos, cientistas, sábios, professores, enfim, pertenceram a diversas classes sociais, mas se aliaram a essa linha de trabalho, após o desencarne, para prestar a caridade aos encarnados, utilizando-se de seu conhecimento e do adquirido dos mesmos integrantes da sua falange. 


			A denominação “Caboclo”, embora comumente designe o mestiço de branco com índio, tem, na Umbanda, significado um pouco diferente, e corresponde à linha de trabalho que se identifica com as índias e os índios brasileiros. São eles o braço forte da Umbanda, fazendo parte do tripé inicial, a que nos referimos no capítulo sobre a origem da Umbanda. 


			O Brasil é fortemente miscigenado, eis que o povo brasileiro é composto por uma imensidão de mistura de raças, decorrente da imigração de italianos, portugueses, franceses, japoneses, entre outros, além de negros e índios que aqui habitaram. A linha de Caboclos, que dá a ideia de miscigenação, representa bem a Umbanda, que é brasileira, e o brasileiro. 


			Outrossim, é importante observar, como exposto no capítulo sobre a origem da Umbanda, que nossa religião é miscigenada, portanto, utiliza-se de fundamentos do Espiritismo, da pajelança indígena, do Catolicismo e dos cultos de nação, ou seja, do Candomblé. 


			Mesmo sendo chamados de Caboclos e se identificando assim, são efetivamente índios brasileiros com uma simbologia muito importante, que corresponde ao respeito à natureza, à fauna e à flora. Para os índios, não existe a ideia de propriedade individual, a propriedade é coletiva, tudo é de todos, exatamente como falamos que é a ideia dos africanos, que se preocupam mais com o coletivo do que com o individual. A ideia de utilização e preservação é marcante nessas sociedades. Têm elas a clara concepção de que a natureza está à disposição de todos, que devem usá-la e lutar pela sua preservação. 


			Os Caboclos e as Caboclas são espíritos de muita luz, que assumem a forma de “índios”, prestando uma homenagem a esse povo que foi massacrado pelos colonizadores. São espíritos dotados de profundo conhecimento, tanto material como espiritual. 


			Não podemos repetir os mesmos erros do passado, pois não é porque se apresentam com simplicidade que são espíritos sem evolução. Devemos tomar cuidado com isso, pois esse equívoco foi cometido, quando anunciada a Umbanda, por meio do Caboclo das Sete Encruzilhadas, que incorporou na pessoa de Zélio Fernandino de Moraes, passagem que já detalhamos neste livro. 


			A Umbanda é simplicidade, o menos é mais na nossa religião, é amor, caridade! Mensagem que também é passada pelos queridos Caboclos e Caboclas. Em seus trabalhos, realizam o desenvolvimento dos médiuns, curas com a utilização de ervas, já que dominam o mistério da pajelança, desobsessões, solução de problemas psíquicos e materiais, demandas materiais e espirituais e uma série de outros serviços caritativos. 


			 Muitos centros espíritas, que seguem a linha Kardecista, também se utilizam dos Caboclos para realização de seus trabalhos, nas chamadas sessões de mesa branca. Os Caboclos usam em seus trabalhos ervas, indicadas para banhos de limpeza, bem como para chás, que auxiliam na cura de uma enormidade de doenças materiais e espirituais. 


			O trabalho desenvolvido por Caboclos e Caboclas consiste em encorajar nosso espírito e prepará-lo para conseguirmos alcançar nossos objetivos. Quando frequentamos um terreiro de Umbanda, ouvimos os Caboclos e as Caboclas dizerem, quando se despedem, que vão para a cidade da Jurema, para Aruanda ou Humaitá, e assim por diante. Quando dizem isso, afirmam que estão voltando para o plano espiritual, onde habitam, já que são espíritos desencarnados. No caso dos Caboclos, são suas “aldeias” espirituais. 


			Nesses locais se encontram vários espíritos aprendendo, inclusive, o manejo das energias, a utilização de ervas e todos os conhecimentos indispensáveis para a realização dos trabalhos na Umbanda, já que também faz parte da continuidade da evolução dessas entidades o estudo aprofundado, que serve como ferramenta para os trabalhos caritativos. 


			Os Caboclos e as Caboclas, quando incorporados, fumam charutos ou cigarrilhas e, em algumas casas, costumam usar durante as giras penachos, arcos e flechas, lanças, etc. Falam de um jeito rústico, lembrando sua forma primitiva de ser e mostrando por meio de suas danças muita beleza, própria dessa linha. 


			Seus “brados”, espécie de gritos que soltam, muitas vezes imitando o som de pássaros, fazem parte de uma linguagem própria. Cumprimentos e despedidas são feitos usando esses sons. Batem forte no peito, indicando a coragem de enfrentar as dificuldades, mensagem que passam para os consulentes de que este é o único caminho para encarar os problemas do cotidiano. 


			O Orixá responsável por essa linha de trabalho, como já foi dito, é Oxóssi, mas cada Caboclo trabalha na irradiação de um ou mais Orixás. Assim, temos:


			Caboclos e Caboclas de Oxum: são suaves, amorosos, características próprias do Orixá. Trabalham no auxílio das doenças psíquicas, como depressão e desânimo. Atuam fortemente no campo emocional;


			


			Caboclos de Ogum: apresentam uma incorporação mais rápida e mais compactada ao chão, em que pese existam alguns que dançam, fazendo sinais indicativos de que estão cortando as matas, literalmente abrindo os caminhos. Suas consultas são diretas, geralmente gostam de trabalhos de ajuda profissional e de abertura de caminhos, próprios da irradiação do Orixá Ogum. Dão passes, em sua maioria, para energização, doar força física e ânimo para os consulentes;


			Caboclos de Iemanjá: s sua incorporação, em geral, é mais suave, representa a grande mãe. Os consulentes sentem-se literalmente no colo da mãe, ao se consultar com uma cabocla, que trabalha na irradiação desse Orixá. Trabalham normalmente para desmanchar trabalhos, com passes, limpeza espiritual, equilíbrio mental, conduzindo as energias negativas para o mar; 


			Caboclos de Xangô: as incorporações são rápidas, como trovões, sendo que os médiuns sentem todo o peso do mundo, já que a irradiação desse Orixá é muito forte, compactada. Têm um campo de atuação muito forte em relação às questões de Justiça. Dão consultas rápidas e são diretos no falar, sem qualquer rodeio. Se o consulente está certo eles dirão, mas se estiver errado também apontam seus erros e a necessidade de correção deles;


			Caboclos de Nanã: são mais raros, mas geralmente trabalham aconselhando, já que são portadores de um conhecimento profundo sobre as coisas da vida, nos ensinando a ter resignação em face das adversidades. Dão passes de descarrego. Sua incorporação é normalmente contida, pouco dançam, irradiam na vibração de uma Orixá bem velha, como é Nanã; 


			Caboclos de Iansã: são rápidos e deslocam muito o médium, dançam como se estivessem afastando os eguns (espíritos de mortos em luz) com seus braços, de modo semelhante à dança realizada pela Orixá no Candomblé. São diretos e rápidos para falar, muitas vezes pegando a pessoa de surpresa. Trabalham para empregos, assuntos de prosperidade, pois Iansã tem grande ligação com Xangô. No entanto, realizam um trabalho ótimo no que diz respeito a descarrego. Podem ainda trabalhar para várias finalidades, dependendo da necessidade; 


			Caboclos de Oxalá: são fortes guerreiros e, ao mesmo tempo, passam a calma do mundo inteiro para o consulente; excelentes para dar consultas e energização. Muitos são dirigentes de terreiros, por exemplo, o Caboclo Pena Branca;


			Caboclos de Oxóssi: são os que mais se locomovem, são rápidos e dançam muito. São os senhores dos banhos e das defumações, não possuem trabalhos definidos, podem trabalhar para diversas finalidades. Muitos desses Caboclos são chefes de terreiros;


			Caboclos de Obaluaiê: são espíritos ligados aos antigos “pajés” das tribos indígenas. Raramente trabalham incorporados, e quando o fazem, escolhem médiuns que tenham Obaluaiê como primeiro Orixá. Sua incorporação parece a de um Preto-Velho, e em algumas casas se locomovem apoiados em cajados. Movimentam-se pouco. Fazem trabalhos de magia e cura, são exímios conhecedores dos mistérios da energia e das ervas. 


			Por que os Caboclos e as Caboclas estalam os dedos quando incorporados? Essa é uma das coisas que vemos e geralmente não nos perguntamos, talvez por parecer algo de importância mínima. Nossas mãos possuem uma quantidade enorme de terminais nervosos, que se comunicam com cada um dos chacras de nosso corpo. 


			


			O estalar dos dedos se dá sobre o Monte de Vênus (parte gordinha da mão) e, dentre as funções conhecidas pelas entidades, está a retomada de rotação e a frequência do corpo astral, bem como a descarga de energias negativas. 


			Assim, o estalar de dedos auxilia na manutenção da incorporação pelo médium, mas também na descarga energética. Vale dizer que essa é a forma mais largamente utilizada por todos os Caboclos em seus passes. 


			O dia dedicado a Oxóssi é 20 de janeiro – sincretizado com São Sebastião. 


			A saudação a Oxóssi é: “Okê Arô”; e a saudação aos Caboclos é: “Okê Caboclo”. 
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